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Chega de desculpas! 
Aumento real já!

A mentira: 2016 será mais 
um ano muito difícil para as con-
tas municipais 

A verdade: Das nove cidades 
da Baixada Santista, Santos está 
entre as seis cujo orçamento de 
2016 está previsto para fechar 
no positivo. Conforme dados pu-
blicados pelo Diário do Litoral, a 
estimativa a maior é de R$ 70 
milhões, totalizando orça-
mento de R$ 2,55 bilhões. 
Alta de 2,8% em relação ao 
orçamento previsto para 
2015! Os dados são da 
Lei Orçamentária Anual 
(LOA) para este ano, ofi-
cialmente entregue para 
a Câmara dos Vereadores 
em novembro. Santos é o  
segundo município com 

3º Quadrimestre de 2014 

1º Quadrimestre de 2015
  
2º Quadrimestre de 2015

R$ 1.725.239.164,22

R$ 1.756.843.095,91

 R$ 1.847.952.424,97 

 O ano mudou, mas os argumentos que nos dão a certeza de que é possível avançar nas conquistas para os servidores continuam os mesmos. 
Relembramos neste boletim as falácias reproduzidas desde meados de outubro de 2015 pela Prefeitura na imprensa, como desculpa para o gover-
no não dar o aumento que merecemos em 2016. Abaixo, saiba porque a crise tão alardeada pelo prefeito é uma peça de propaganda para enganar 

os servidores e desmobilizá-los na luta: 

A mentira - Crise econômica 
afetou a arrecadação

A verdade - Os números ofi-
ciais da própria prefeitura escan-
caram a realidade: NÃO houve re-
dução alguma na arrecadação da 
cidade. A Receita Corrente Líquida 
cresceu no último quadrimestre 
apurado (maio/junho/julho e agos-
to de 2015) em relação aos ante-
riores, conforme constata o gráfico 
abaixo.  E tudo leva a crer que o 
último quadrimestre, a ser divulga-
do no fim deste mês, também terá 
alta. O governo manipulou a opi-

nião pública repetindo a cantilena 
de que haveria menor arrecada-
ção, mas a queda a que o prefeito 
se refere é relativa à expectativa 
projetada em 2014.  O que houve, 
na verdade, foi uma previsão frus-
trada, que nem de longe colocou o 
orçamento no vermelho. Ou seja, o 
montante arrecadado ficou abaixo 
apenas em relação à estimativa, 
não em relação aos quadrimestres 
passados. Na realidade, a Receita 
Corrente Líquida cresceu 7,1% nos 
últimos 12 meses apurados (de 
setembro/2014 a agosto/2015). 

A mentira: Despesa com pessoal 
extrapolou o limite prudencial da Lei 
de Responsabilidade Fiscal (LRF)

A verdade: Segundo a famige-
rada LRF, o limite máximo a ser gas-
to com despesa total de pessoal é 
de 54% da Receita Corrente Líquida 
(RCL) do município. Já o chamado 
limite prudencial é 51,3%. Paulo Ale-
xandre Barbosa começou a alardear 
nos últimos meses do ano passado 
que a Prefeitura chegou a 51,42% da 
RCL. Tudo parte da estratégia de ter-
ror para justificar que é preciso econo-
mizar com a folha.  

 O que o go-
verno não diz 
é que está in-
cluindo na con-
ta dos servido-
res todo o gasto 
patronal com a 
Capep Saúde. 
Todo esse mon-
tante NÃO PODE 
entrar nas con-
tas de despesa com pessoal, porque 
trata-se de gasto assistencial. 

A maracutaia contábil ilegal e imo-
ral tem sido usada desde 2007, para 
inflar os percentuais gastos com folha 
de pagamento. Quando a Capep dei-
xou de cuidar das aposentadorias dos 
servidores, o valor pago pela Prefeitu-
ra para a nossa assistência médica 
deveria ter sido retirado dessa conta. 

Isso reduziria em cerca de 2% o gasto 
com pessoal. 

É como se, todos esses anos, os 
servidores estivessem pagando du-
plamente a Capep, arcando com sua 
contribuição normal mais a contribui-
ção patronal, já que os salários não 
aumentaram exatamente porque a 
folha de pagamento estaria nos limi-
tes da LRF. Colocando em reais, só 
em 2014 foram R$ 45 milhões engor-
dando os cálculos da folha. Dinheiro 
que poderia ter sido transformado au-
mento salarial. 

No final de 
2014, o SIND-
SERV descobriu 
essa mesma 
mutreta com o 
Auxílio Alimen-
tação. O gover-
no incluía esse 
valor na despe-
sa com pessoal 
só para subir 

essa porcentagem e usar 
como desculpa a LRF para não au-
mentar os salários dignamente. Após 
denúncia do SINDSERV, a Prefeitura 
teve que corrigir a irregularidade.

Mais uma vez denunciamos o 
jeitinho PSDB de enganar os servi-
dores. A Prefeitura enviou um ofício 
ao Sindicato dizendo que está estu-
dando o assunto e não se pronun-
ciou até agora. 

 A mentira: O governo tem se 
esforçado para acabar com contra-
tações precárias

A verdade: Outra ilusão 
vendida por esse Governo 
é que o número de funcio-
nários contratados pela Lei 
650 praticamente zerou. 
Não se engane! As contrata-
ções precárias no Governo 
Paulo Alexandre só aumen-
taram. Os chamados ‘Che-
quinhos’ (pagamentos de 
trabalhadores por cheques) 
se multiplicaram. Estima-
mos que os valores já se aproximem 
de R$ 30 milhões, porém os dados 
não estão discriminados no Portal da 
Transparência. Quem são, quantos 
são e quanto dinheiro consomem dos 

cofres públicos esses trabalhadores 
totalmente precarizados? Este é 

mais um misté-
rio guardado a 
sete chaves.  

Outras for-
mas de tercei-
rização são os 
monitores do 
Programa Esco-
la Total. Sem fa-
lar nas Organi-
zações Sociais 
(OSs), que às 
custas de con-

tratos milionários deverão trazer para 
o serviço público, ainda este ano, 
milhares de funcionários sem con-
curso, a começar pela futura UPA e 
pelo Hospital dos Estivadores.. 

previsão mais otimista da re-
gião. Cadê a crise, prefeito?

Esse é o jeito PSDB de gover-
nar: Divulgar números do orça-
mento de acordo com seus inte-
resses. Fazer manobras contábeis 
para alegar que não tem como 
melhorar a vida do servidor. In-
char a máquina com cargos de 
livre provimento. Aumentar os 
terceirizados precarizados para 
enfraquecer a organização dos 
servidores.

Não caia no conto do vigário. As condições para avançar 
nas conquistas dependem de nossa disposição para a luta! 

Venha para a assembleia e faça valer os seus direitos!

A Tribuna 04.01.2016

Diario do Litoral_03.01.2016

Diario do Litoral_03.01.2016

A Tribuna_ 04.01.2016
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NOSSA PAUTA DE 
REIVINDICAÇÕES 

PARA 2016

EXTINÇÃO DE SECRETARIA
+ Extinguir a Secretaria Municipal de Assuntos Portuários.

 + Fundir as Secretarias Municipais de Comunicação e de Segurança 
ao Gabinete do Prefeito, extinguindo da primeira 

todos os cargos de livre provimento, e da segunda todos os 
cargos de livre provimento não ocupados por Guardas 

Municipais, transformando primeira e segunda em departamentos, 
mantendo em ambas as atuais seções;

+ Fundir a Secretaria Municipal de Cidadania com a de 
Assistência Social, extinguindo da primeira todos 

os cargos de livre provimento, mantendo as atuais seções;
+ Fundir a Secretaria Municipal de Serviços Públicos com a 

Secretaria Municipal de Infraestrutura e Edificações, 

extinguindo da segunda todos os cargos de livre 
provimento, mantendo as atuais seções;

+ Fundir a Secretaria Municipal de Turismo com a Secretaria 
Municipal de Esportes, extinguindo 

da primeira todos os cargos de livre provimento, 
mantendo as atuais seções;

+ Fundir a Secretaria Municipal de Planejamento com 
a de Desenvolvimento e Assuntos Estratégicos, 

extinguindo da primeira todos os cargos de livre provimento, 
mantendo as atuais seções.

+ Gabinete do Vice Prefeito – um (01) C1 e um (01) C3;
+ Secretaria de Finanças – Secretário Adjunto;
+ Secretaria de Gestão – Secretário Adjunto;

+ Secretaria de Educação – Secretário Adjunto e dois (02) C3;

+ Secretaria de Saúde – Secretário Adjunto;
+ Secretaria de Cultura – Secretário Adjunto, dois (02) C1 

e cinco (05) C2;
+ Secretaria de Meio Ambiente – Secretário Adjunto e dois (02) C2.

  Pelo fato da Administração Municipal divulgar nos meios de comunicação que a arrecadação sofre efeitos da 
crise econômica, reivindicamos implantação de medidas urgentes de contenção de despesas como segue:  

FUSÃO DE SECRETARIAS

EXTINÇÃO DE CARGOS DE LIVRE PROVIMENTO

 Reajuste salarial de 15%, sendo 10% referentes à inflação
 dos últimos 12 meses (IPCA) e 5% como parte das 

perdas históricas de anos anteriores. Caso a inflação aumente 
até a data base, o pleito será modificado;

 Correção do valor do Auxílio Alimentação para R$ 25,00 
por dia, totalizando R$ 550,00 por mês e a extensão 
do benefício ao segundo registro dos servidores com 

dois registros funcionais;

 Correção do valor da Cesta Básica para R$ 440,00, 
bem como a extensão do benefício a todos os servidores da 

Prefeitura (ativos e inativos) e ao segundo registro dos 
servidores com dois registros funcionais;

 Mais 1% de contribuição da prefeitura para a CAPEP Saúde;

 Imediata abertura de concurso público para todas as áreas com 
falta de pessoal, nomeação dos trabalhadores aprovados nos concursos 

vigentes e cumprimento integral dos Planos de Carreira;
 

 Revogação das Leis, aprovadas em 2013, que autorizam a Prefeitura 
à terceirizar os serviços públicos através de OSs e OSCIPs;

 
 Revogação de todas as atuais terceirizações, bem como dos contratos 
pela Lei 650 e outras formas de trabalho precarizado, como: Monitores 

do Programa Escola Total, pagamentos por 
cheques (“chequinhos”) e frentes de trabalho;

 
 A imediata correção do cálculo da Despesa com Pessoal apresentado 
pela Prefeitura de Santos, para que se exclua da soma, todo o montante 

referente à contribuição patronal à CAPEP Saúde, 
pois trata-se de despesa de caráter assistencial;

 
 Compilação de um único documento com toda a 

legislação atualizada que regulamenta a vida funcional dos 
Servidores Públicos Municipais de Santos.
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QUEM DESTES VAI TRAIR 
DE NOVO A CATEGORIA?

Adilson Júnior - PT
Votou contra o Iprev

Antonio Carlos Banha - PMDB  
Votou contra o Iprev e a 

favor das OSs

Benedito Furtado  - (PSB)
Quis acabar com as 

incorporações dos servidores 
na Câmara e na Justiça

Cacá Teixeira - PSDB
Votou contra o Iprev e a 

favor das OSs

Geonísio Aguiar 
(Boquinha) - PSDB

Votou contra o Iprev

Hugo Duppre - PSDB
Votou contra o Iprev e a 

favor das OSs

Marcelo Del Bosco - PPS
Ele e seu partido são favor 

das OSs. Sua suplente, 
Fernanda Vanucci, votou a 

favor das OSs

Jorge Vieira da Silva Filho 
(Carabina) -  PR -  Votou contra 

o Iprev e a favor das OSs

Fernanda Vanucci -  PPS -  
Suplente, votou 
a favor das OSs

José Lascane - PSDB
Votou contra o Iprev e a 

favor das OSs

José Teixeira (Zequinha)
  - PRP - Votou contra o Iprev

Manoel Constantino - PMDB
Votou contra o Iprev e 

a favor das OSs

Professor Kenny - DEM
Votou contra o Iprev e a 

favor das OSs

Roberto Oliveira - PMDB
Votou contra o Iprev e a 

favor das OSs

Sadao Nakai - PSDB
Votou contra o Iprev e a 

favor das OSs

Sandoval Soares - PSDB
Votou contra o Iprev e a 

favor das OSs

Ademir Pestana - PSDB
 Votou contra o Iprev e a 

favor das OSs

Douglas Gonçalves  - DEM 
Votou contra o Iprev e a 

favor das OSs

Murilo Barletta - PR
Votou contra o Iprev e a 

favor das OSs

Sergio Santana - PTB
Votou contra o Iprev e se 

absteve sobre as OSs


